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VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

ROCHA PITA ( 1660-1738) 

Sebastião da Rocha Pita nasceu na capital baiana em 3 de maio 
de 1660. Cursou o colégio dos jesuítas em sua cidade e, despois, a 
Universidade de Coimbra, graduando-se em cânones. Regressando ao 
Brasil, estabeleceu-se com fazenda nas proximidades da vila de Cachoeira. 
Homem abastado, foi distinguido com numerosas honrarias: Coronel do 
Regimento Privilegiado das Ordenanças da Bahia, Fidalgo da Casa Real, 
Cavaleiro Professor da Ordem de Cristo, Acadêmico da Real Academia da 
História Portuguesa e da Academia Brasileira dos Esquecidos. Tentou, sem 
êxitp, a poesia e a  prosa de ficção. Tendo aprendido diversas línguas e sendo, 
como já se disse, homem de recursos, partiu para Portugal a fim de realizar 
pesquisas no campo da história, publicando, em 1730 e em Lisboa, sua 
História da América Portuguesa. Faleceu em sua cidade natal aos 3 de 
novembro de 1738. 

Embora tenha escrito e publicado outros trabalhos, Rocha Pita 
é lembrado hoje pela História da América Portuguesa, que se torn�u um 
dos livros mais qu�tionados e discutidos de nossa bibliografia histórica. 
Escrito numa forma excessivamente rebuscada, de um "barroquismo" 
insuportável para os leitores de hoje, mas próprio da época, teve detratores 
e defensores. Desde os primeiros que, no século passado, escreveram 
histórias literárias, como Sílvio Romero e José Veríssimo, até os historiadores 
mais renomados, de Capistrano de Abreu a José Honório Rodrigues, não 
houve quem dele não se ocupasse. Muito mais criticado que louvado, 
conforme mostraremos em transcrições nesta nota, para que nossos leitores 
possam ajuizar sobre alguém que, apesar de todas as deficiências, tem seu 
lugar como "vulto da historiografia brasileira". Tanto, que seu livro fez jus 
a mais edições talvez do que qualquer outro da época colonial. E continua 
sendo reeditado e em coleções prestigiosas, com a "Reconquista do Brasil" 
(ltatiaia/Edusp). Foi um dos quatro autores brasileiros selecionados para 
figurarem na preciosa coleção "Clássicos Jackson", sendo os outros três 
João Francisco Lisboa, Joaquim ?)labuco e Rui Barbosa. 














